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Saldo do emprego por setor - Sergipe - Dezembro/2018 

Caged: Sergipe desliga 1.679 postos de trabalho formais em dezembro 

O resultado foi liderado pelo setor de serviços, indústria de transformação e construção civil. 

6.716 -1.679 

5.037 

O comércio foi o setor com melhor desempenho, com  
a criação 84 postos de trabalho. Em seguida vem o 
setor extrativo mineral, com 20 vagas. Todos os outros 
setores apresentaram saldos negativos: serviços (-629 
vagas), indústria de transformação (-501), construção 
civil (-467), serviços industriais de utilidade pública  (-
158), agropecuária (-23) e administração pública (-5). 

‘Serviços médicos, odontológicos e 
veterinários’ 

‘Comércio varejista’ 
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+39 

‘Com. e administração de imóveis, valores 
mobiliários, serv. técnico’ 

‘Ensino’ 

-394 
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Nossa Senhora da Glória e Neópolis foram os que mais 
abriram vagas 

Aracaju e Nossa Senhora do Socorro foram os que mais 
fecharam vagas 
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‘Indústria de produtos alimentícios, 
bebidas e álcool etílico’ (+15) 

Neópolis +44 
‘Agricultura, silvicultura, criação de 
animais, extrativismo vegetal’ (+41) 

‘Construção civil’ (+21) 

‘Agricultura, silvicultura, criação de 
animais, extrativismo vegetal’ (+5) 

‘Construção civil’ (+4) 

‘Indústria têxtil do vestuário e 
artefatos de tecidos’ (-39) 

‘Indústria do material elétrico e de 
comunicações’ 

‘Comércio e adm. de imóveis, valores 
mobiliários, serv. técnico (-369) 

‘Ind. química de prod. farmacêuticos, 
veterinários, perfumaria,’ (-93) 

‘Indústria de calçados’ 
(-106) 

Comércio +94 

Indústria de  
Transformação 

Serviços 

Serviços 

Brejo Grande 

‘Indústria de produtos minerais não 
metálicos’ 

Monte Alegre 

Sergipe terminou o mês de dezembro com 1.679 postos de trabalhos a 
menos em relação ao mês anterior. Todas as 27 unidades da federação 
apresentaram saldos negativos. O Brasil perdeu 334.462 empregos 
formais, com destaque para São Paulo (-110.263), liderando o país, e 
Pernambuco (-14.954), liderando o Nordeste. No cenário regional, 
Sergipe ficou na terceira posição. 
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Aracaju 

Saldo mensal do emprego formal - Dezembro/2017 a Dezembro/2018 

841 

Acumulado do ano 
(último 12 meses) 

Resultado Acumulado 

     A capital sergipana fechou o mês de dezembro com saldo 
negativo na criação de empregos. Foram perdidos 878 postos 
de trabalho, resultantes de 3.298 admissões contra  4.176 
demissões, correspondendo a uma variação de  negativa 0,54% 
em relação ao estoque do mês anterior.  As atividades que mais 
perderam emprego, no mês, foram:  

‘comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, serv. técnico’ (-
369), ‘construção civil’ (-355),  ‘ensino’ (-266), ‘serviços industriais de 
utilidade pública’ (-144) e ‘indústria mecânica’ (-14). 

Em contrapartida, as atividades que apresentaram melhores resultados 
no mês de dezembro foram : 

‘comércio varejista’ (+128), ‘serviços médicos, odontológicos e 
veterinários’ (85), , ‘serviços de alojamento, alimentação, reparação, 
manutenção, redação’ (+40), ‘transportes e comunicações’ (+28) e ‘indústria 
extrativa mineral’ (+24) . 

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

A análise dos últimos doze meses (acumulado do ano) mostra que Sergipe 
encerrou 2018 com saldo de 841 empregos celetistas gerados.  

De janeiro a dezembro deste ano, dos oito setores da economia pesquisados,  
dois obtiveram saldo positivo: construção civil e serviços, com 1.221 e 1.024 
vagas, respectivamente. Os que mais se destacaram na extinção de postos de 
trabalho foram comércio (-539 vagas), Indústria de transformação (-515), 
extrativa mineral (-144), administração pública (-131), agropecuária (-43) e 
serviço industrial de utilidade pública (-32). 

Emprego formal nos municípios com  
mais de 30 mil habitantes - Dezembro 2018 
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